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APRESENTAÇÃO

 

OBJETIVO  

 Este equipamento foi desenvolvido com o intuito de ser um 

dispositivo mecânico que auxilie crianças na execução de 

movimentos de engatinhar através da suspensão do tronco, 

permitindo a livre movimentação dos membros inferiores e 

superiores da criança. 

 

CARACTERÍSTICAS  

 A estrutura do protótipo foi desenvolvida em PVC, 

apresentando leveza e resistência, além da facilidade para realizar a 

assepsia. Os rodízios são de silicone (mais conhecidas como 

rodízios em gel) e possuem um menor atrito com o chão, facilitando 

na movimentação do equipamento. O colchão de apoio foi 

confeccionado em tecido Brim preenchido com fibra sintética.  

INDICAÇÕES DE USO 

O equipamento é indicado para crianças que estão na fase do 

engatinhar, com peso de até 20 kg.   
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EQUIPAMENTO  

Figura 1. Modelo Engatinhador 

 

 
 

 

 

 

Figura 2. Colchão para sustentação do tronco 

CONFECÇÃO 

 

 MATERIAIS E FERRAMENTAS ENVOLVIDOS NA SUA 

FABRICAÇÃO 

Tabela 1. Itens Necessários 

** Opcional  

Materiais Quantidade 

Tubo de PVC diâm. 32mm 8m 

Conexão "T" diâm. 32mm 12 

Conexão "Joelho 90°" diâm. 32mm 4 

Cap em PVC diâm. 32mm 4 

Rodízio Giratório com parafuso central (diâm. 50mm) 4 

Porcas para o parafuso dos rodizios giratórios 4 

Arruelas lisas para o parafuso dos rodízios giratórios 4 

Arruelas de pressão para o parafuso dos rodízios giratórios 4 

Rebites de alumínio diâmetro 4mm x 16mm comprimento 12 

Fivelas 5 

Colchão para sustentação do tronco 1 

Ferramentas Quantidade 

Lixa para ferro nº100 1 

Serra Manual 1 

Chave pito adequada para a porca do rodízio  1 

Rebitador manual 1 

Furadeira elétrica  1 

Broca 4mm 1 

Broca de diâmetro levemente maior que o diâmetro do 
parafuso dos rodízios giratórios 

1 

**Morsa 1 
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PRECAUÇÕES NECESSÁRIAS 
 

Quando for confeccionar esse equipamento, alguns 

cuidados básicos devem ser tomados: 

1. Leia atentamente todas as instruções, antes de realizar a 

montagem; 

2. Este equipamento deve ser confeccionado por um adulto 

que possa seguir corretamente todas as instruções 

apresentadas; 

3. O equipamento deve ser usado em superfícies planas; 

4. O equipamento não deve ser utilizado se nele houver sinais 

claros de danos, tais como: rachaduras, deformações ou 

outros defeitos provenientes de montagem incorreta; 

5. Para fins de montagem, o equipamento foi dividido em 5 

estruturas conforme a Figura 1. A sequência de montagem 

seguirá montando cada segmento e depois juntando-os. 

 

 

 
 

 

 
 

 

SEQUÊNCIA DE MONTAGEM 

1º PASSO: Corte dos tubos de diâmetro 32mm 

Realize o cortes dos canos 32mm conforme a Tabela 2 

abaixo. Após o corte, utilize a lixa para fazer a limpeza dos resíduos 

de corte que estarão presente nas extremidades dos canos. 

Denominação Comprimento Quantidade 

C1 147 mm 2 

C2 227 mm 2 

C3 252 mm 4 

C4 417 mm 2 

C5 522 mm 4 

C6 577 mm 2 

C7 42 mm 6 

C8 734 mm 2 
Tabela 2. Corte dos canos 

2° PASSO: Instrução de Montagem  

 Na montagem do equipamento, a cada passo, certifique-se 

que o cano encoste totalmente na parede interna da conexão, como 

mostrado na Figura 3. 

 

 

 

 

Figura 3. Instrução de Montagem 
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3° PASSO: Montagem das estruturas anteriores 

-Separe 

2 canos C3; 

2 canos C2; 

2 conexões “T”; 

2 conexões “Joelho 90” 

 

- Encaixe as partes conforme o esquema apresentando na Figura 4. 

A Figura 5 mostra os produtos finais deste passo. 

 

4° PASSO: Montagem das estruturas posteriores 

-Separe 

2 canos C3; 

2 canos C1; 

2 canos C7 

6 conexões “T”; 

 

- Encaixe as partes conforme o esquema apresentando na Figura 6. 

Observe que os “T” possuem uma posição correta em cada 

estrutura montada. A Figura 7 mostra os produtos finais deste 

passo.    

Figura 4. Montagem das 

estruturas anteriores 
Figura 5. Produtos finais das 

estruturas anteriores 
Figura 7. Produtos finais das 

estruturas posteriores 

Figura 6. Montagem das 

estruturas posteriores 
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5° PASSO: Montagem das estruturas laterais 

-Separe: 

2 canos C6 

4 canos C7 

4 conexões “T” 

 

- Encaixe as partes conforme o esquema apresentado na Figura 8 

Observe que os “T” possuem uma posição correta em cada 

estrutura montada. A Figura 9 mostra os produtos finais deste 

passo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 8. Montagem 

das estruturas laterais -  

 

 

 

 

 

 

Figura 9. Produtos 

finais das estruturas 

laterais 

 

6º PASSO: Montagem da estrutura de condução 

-Separe: 

2 canos C4 

1 cano C5 

2 conexões “Joelho 90” 

 

- Encaixe as partes conforme o esquema apresentando na Figura 

10. A Figura 11 mostra o produto final deste passo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 10. Montagem da estrutura de 

condução 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 11. Produto final da estrutura 

de condução  
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7º PASSO: Junção das estruturas 

- Separe: 

3 canos C5 

2 canos C8 

Estruturas anteriores 

Estruturas posteriores 

Estruturas Laterais 

Estrutura de condução 

 

- Primeira etapa: encaixe as estruturas anteriores, estruturas 

posteriores e estruturas laterais conforme o esquema apresentado 

na Figura 12. A Figura 13 mostra os produtos finais desta primeira 

etapa da junção.  

 

Figura 12. Montagem – Primeira etapa 

 

Figura 13. Produtos – Primeira etapa 

- Segunda Etapa: encaixe os produtos finais da primeira etapa, 

representados na Figura 13, conforme o esquema apresentado na 

Figura 14. A Figura 15 mostra o produto final desta segunda etapa 

da junção.  

Figura 14. Montagem – Segunda etapa    Figura 15. Produto – Segunda etapa  



Manual de Confecção Página 8 
 

- Terceira etapa: encaixe o produto final da segunda etapa, 

representado na Figura 15, com a estrutura de condução conforme 

o esquema apresentado na Figura 16. A Figura 17 mostra o produto 

final do 7º passo.  

Figura 16. Montagem – Terceira etapa         Figura 17. Produto final – Junção 

 

8º PASSO: Furação e rebitagem 

É importante notar que para uma maior segurança da 

estrutura, recomenda-se rebitar algumas conexões para que não 

corram o risco de sofrer uma desmontagem durante o uso. Para 

isso, fura-se algumas conexões com o intuito de rebitar e reforçar a 

junção das conexões com os tubos 

- Separe:  

Furadeira elétrica 

Rebitador manual 

12 rebites de alumínio diâmetro 4mm x 16mm comprimento 

Broca 4 mm 

 

- Equipe a furadeira elétrica com a broca de 4 mm. Após isso, 

atente-se para o posicionamento da broca na hora de fazer a 

furação, conforme indicado na Figura 18. A Figura 19 apresenta os 

pontos de conexão que precisarão de furação e rebitagem.  

 

 

Figura 18. Guia de posicionamento da broca 
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 Figura 19. Pontos que precisarão de furação/rebitagem 

- Após a realização dos furos, equipe o rebitador manual com a 

ponta adequada para os rebites, rebitando os furos da estrutura. A 

Figura 20 mostra o rebite no rebitador e a Figura 21 mostra a 

aparência final de uma conexão rebitada.  

 Figura 20. Rebite no rebitador 

Figura 21. Aparência final da rebitagem 

9° PASSO: Montagem e junção dos rodízios: 

- Separe 

4 Rodízios giratórios 

4 Porcas 

4 Cap’s 

4 arruelas de pressão 

4 arruelas planas  
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- Equipe a furadeira elétrica com a broca de diâmetro levemente 

maior que o diâmetro do parafuso dos rodízios giratórios. Fixe o cap 

impedindo a rotação, podendo-se usar uma morsa. Faça a furação 

conforme a Figura 22. 

Figura 22. Furação do Cap 

- Encaixe as partes conforme o esquema apresentado na Figura 23, 

utilize a chave pito para apertar a porca.  

Figura 23. Montagem rodízio 

- Encaixe os 4 rodízios montados na estrutura já montada conforme 

o esquema apresenta na Figura 24. A Figura 25 mostra o produto 

final de toda a montagem.  

Figura 24. Montagem final            Figura 25. Produto final 
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7° PASSO: Fixação do Colchão no equipamento 

 Os cintos de fixação do colchão ficarão posicionados nos 

canos destacados, conforme a Figura 26. O modelo para a 

fabricação do colchão pode ser encontrado no final do manual, no 

Anexo 1 

Figura 26. Canos que receberão o cinto 

 

7.1 Posicionamento da fivela e do cinto: 

- Siga as etapas abaixo para prender o cinto nos canos. Repita o 

processo para os 4 canos indicados anteriormente: 

 

 

 

 

 

Figura 27. Etapa 1 de 

posicionamento da fivela e do 

cinto 

 

 

 

 

 

 

Figura 28. Etapa 2 de 

posicionamento da fivela e 

do cinto no cano  
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Figura 29. Etapa 3 de 

posicionamento da fivela e do 

cinto no cano 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 30. Etapa 4 de 

posicionamento da fivela e do 

cinto no cano 

 

Figura 31. Resultado final 
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ANEXO  01: Colchão de Apoio 
 

Figura 32. Dimensões Colchão em milímetros 

 


